
Ambos tam-
bém são favorá-
veis a medidas 
inibidoras do tu-
rismo interna-
cional mais rigo-
rosas. O cons-
trangimento se-
ria necessário 
para resolver 
um buraco de 
US$ 6,6 bilhões 
na conta-turis-
mo. Para Ciro, 
"a proposta de 
reduzir a taxa de 
dutyfree na che-
gada é ridícula". 
Para Mercadan-
te, o aumento li-
near da taxa de 
embarque foi 
"uma decisão 
burra", pois pre-
judicará tam-
bém o turismo 
interno. Ambos 
defendem uma 
forte taxação 
nas despesas 
com cartão de 
crédito no exte-
rior. Ciro quer 
ainda o aumen-
to da taxação 
das passagens 
aéreas interna-
cionais e a redu-
ção da tributa-
ção da passa-
gens nacionais - 
além da redu-
ção de 70% das 
verbas de cus- 

Mercadante: revisão dos incentivos e subsídios 
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Esquerdas propõem alternativas ao pacgte 
Robe to Setton/AE-2/10/96 

Como resposta imediata 
à crise , tanto PT como 

PPS optariamporcortes 
de incentivosfiscais 

KÁSSIA CALDEIRA 
e MARIA INÊS NASSIF 

A s medidas fiscais sacadas às 
pressas pelo governo para 
responder à crise provocada 

pela queda internacional das bolsas, 
cuja votação será iniciada hoje pelo 
Congresso, são vistas pela oposição 
como inócuas, limitadas e de eficiên-
cia discutível. O ex-ministro Ciro Go-
mes, do PPS, e o economista .A.loízio 
Mercadante, do PT, concordam que 
não seria possível, no epicentro da 
crise, partir para a desvalorização do 
dólar. A partir dessa concordância, 
no entanto, as fórmulas para enfren-
tar os perigos de um ataque ao Real 
se diferenciam. 

Ciro Gomes se concentraria num 
corte radical de transferências volun-
tárias, revisões de renúncias fiscais e 
medidas pesadas de tributação do tu-
rismo internacional, mantendo o mo-
delo de abertura econômica basea-
do na âncora cambial. Para o PT, a 
crise, todavia, é o reconhecimento 
de que o modelo adotado pelo gover-
no Fernando Henrique Cardoso "é in-
sustentável", e por si só o fato já ex-
põe o País a um ataque especulativo. 
Paralelamente às medidas tópicas 
para consertar o estrago, o PT opta-
ria por uma saída gradual "do mode-
lo baseado na âncora cambial e nu-
ma abertura econômica radical", se-
gundo Mercadante. 

Numa coisa ambos concordam: 
embora não seja o momento de ajus-
tar o câmbio, sua valorização é o 
grande vilão da crise brasileira - e 
sua desvalorização inevitável. "O pa-
cote não tem força para evitar a des-
valorização, e o que o governo estáfa-
zendo, desesperadamente, é tentar 
adiá-la para depois das eleições", diz 
Ciro Gomes. 

Outra concordância é quanto ao 
objetivo das medi- 
das do governo: pro- 
vocar uma recessão 
e tentar ajustar as 	IN 
contas externas do 
País, reduzindo as 	ARRIS 
im.P9rtaçPes e..okri-  .. , 	..... 
gando as empresas 
a exportar. "A única 
vantagem da reces-
são seria a de tomar 
o quadro favorável 
para um ajuste cambial", pondera 
Mercadante. "Numa economia desa-
quecida não há como ajustar preços 
com a valorização do dólar, e o im-
pacto inflacionário é menor." 

Juntos - Como resposta imediata à 
crise, PT e PPS estariam juntos, avan-
çando nos cortes de incentivos e sub-
sídios. Ciro acredita que, se forem re-
vistas, uma a uma, as renúncias fis-
cais, será possível atingir um ganho 

de R$ 3 bilhões em R$ 17 bilhões-aci- 
ma dos R$ 550 milhões previstos ini- 
cialmente pelo governo. Em contra- 
partida, o ex-ministro propõe que os 
50% de incentivos retirados da Ama- 
zônia, Nordeste e Espírito Santo se- 
jam compensados com o dobro de 
oferta de crédito pelo BNDES. "Isso 
não é uma contradição: as econo- 

mias estaduais se 
fortalecem e o di- 
nheiro do emprésti- 
mo retoma, a renún- 
ciafiscal, não." Para 
forçar a revisão, o 
PPS apresentou co- 
mo emenda in-e&:' 
da provisória a pro- 
posta de que todos 
incentivos e subsí- 
dios sejam revistos 
no prazo de um ano. 

Os que não forem serão simplesmen-
te extintos. 

Para o PT, a revisão dos incenti-
vos e subsídios é fundamental, des-
de que feita com critérios. "É um ab-
surdo, por exemplo, obrigar as San-
tas Casas apagarem Imposto de Ren-
da, quando nem conseguem receber 
o repasse do Sistema Unico de Saú-
de", afirma Mercadante. Também o 
corte regional tem de ser seletivo. 
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zerpubifeidade", afirrrídin.-eiceçaõ • 
ficaria para as campanhas de saúde 
de emergência. O PT também parti-
lha a posição de que o governo deve 
sacrificar suaverba de publicidade. 

Na área tributário, Ciro defende o 
aumento do IPI de cigarros. O PT 
quer que o governo federal substitua 
o aumento da tributação do Imposto 
de Renda de pessoa fisica pela insti-
tuição do imposto sobre grandes for-
tunas e heranças. "Essa tributação 
foi muito importante na Europa pós-
guerra", afirma Mercadante. Deseja 
ainda aumentar a taxação sobre apli 
cações financeiras, segundo o econo-
mista urna das menores do mundo. 

Ciro: corte radical de transferências voluntárias teio para via- 
gens ao exterior 

de burocratas e políticos. 
Ciro e o PT defendem ainda o cor-

te das transferências voluntárias, as 
famosas emendas dos deputados e 
senadores ao Orçamento. "Todas es-
sas verbas financiam uma teia de 
clientelismo do governo federal que 
atrela prefeitos e governadores a 
uma estratégia eleitoreira", afirma Ci-
ro. Ele quer também um corte de 70% 
nas verbas publicitárias do governo 
federal, que pelos seus cálculos já 
gastou R$ 500 milhões este ano e pre-
vê gastar igual montante no ano que 
vem. "Não tem sentido o governo 
acusar do den19~9 de 


